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1

  

                                                 
1 Neste trabalho, quando nos referirmos ao Prêmio com inicial em maiúscula, estamos  nos referindo 

ao Prêmio Escola Nota Dez, já quando nos referirmos a prêmio com inicial em minúscula, estamos 

nos referindo ao recursos simbólicos e materiais pagos às escolas melhor classificadas dentro do 

programa, análogo a apoio, que são os recursos pagos às escolas pior classificadas. 
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1.1 Apresentação 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



25 

 

 

1.1.1 Interesse global, diferenças culturais e institucionais 

 

                                                 
2 Em levantamento realizado através do serviço de pesquisa integrada da Divisão de Bibliotecas da 

PUC-Rio, foram localizados cerca de 820 mil artigos sobre o assunto, publicados entre 1754 e 2018, 

nos mais variados idiomas. Se levarmos em consideração apenas publicações em revistas acadêmi-

cas avaliadas por pares, são 287 mil artigos, desses, 7% estão nas áreas de Educação, Ciência Política 

e Administração Pública, sendo que a área da educação sozinha comporta 45% da produção total 

dessas três áreas. 
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3

                                                 
3  Dados analisados através do “Ngram Viewer”, ferramenta disponibilizada pela Empresa Google 

Inc. que permite contar e realizar análises com o número de menções a uma determinada palavra ou 

frase no total de livros digitalizados pela empresa no Google Books. O Google books é projeto da 

empresa para digitalizar, em parceria com bibliotecas e universidades ao redor do mundo, todo o 

conhecimento em formato impresso e armazená-los em seu banco de dados, tornando-o acessível 

por meio digital. 
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Gráfico 1: Taxas de menção anuais à palavra accountability normalizadas pelo to-

tal de palavras, em seis corpus linguísticos – 1800 a 2012. 

 
 Elaboração Própria. Fonte: Google Books / Ngram viewer 

                                                 
4Como veremos nas seções a seguir, de fato, o referencial teórico muda completamente de figura a 

partir das contribuições originais de Guillermo O’Donnell. 
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Brinkerhoff (2001) e Mota (2006) chamam atenção para o fato de que a 

maioria dos países, ao constituírem sua estrutura jurídico-institucional, se 

inspiraram em dois grandes modelos jurídicos: o common law7, um sistema de 

normas baseado no direito consuetudinário, de usos e decisões da Corte de Justiça, 

comum em países de colonização Inglesa; o civil law8 ou código romano, que tem 

como fonte o direito legislado, usado nos modelos francês, italiano, alemão, 

espanhol e, inclusive, brasileiro,9. 

                                                 
5 Considerada a natureza do Projeto Google Books que funciona através de parcerias com Bibliote-

cas e Universidades principalmente de países desenvolvidos, além de questões legais sobre direitos 

autorais que limitaram seu escopo inicial, os livros digitalizados pelo Google não são uma amostra 

representativa aleatória de tudo que foi publicado no mundo durante este período. No entanto, dada 

a grande extensão do projeto – que no momento desta análise contava com cerca de 30 milhões de 

livros –  acreditamos que ela apresenta grande potencial para identificar algumas tendências. 
6 Sobre a influência dos federalistas na constituição americana e a característica peculiar da formação 

dos Estados Unidos, Cf. DALLARI, D. de A. Elementos da Teoria Geral do Estado, 23a ed. São 

Paulo: Saraiva, 2003. 
7 Nessa tradição agrupam-se os países nos quais o direito repousa, pelo menos em sua parte essencial, 

sobre os conceitos e modos da organização jurídica conhecida como “Common Law” britânica, que 

concede um lugar primordial à jurisprudência, e não à lei legislada, como meio ordinário de expres-

são do direito comum.  
8 Encontram-se, nesta tradição todos os países que foram influenciados pela herança jurídica romana 

e/ou pelo código jurídico Napoleônico e/ou Alemão, e dão proeminência ao direito escrito e legis-

lado, adotando uma codificação sistemática de seu direito comum. 
9Registro uma correção à hipótese de Brinkerhoff, pois ele liga os modelos jurídicos diretamente às 

línguas de origem latina, no caso da civil law, e anglo-saxônicas, no caso da common law. Primeira 

observação é que o sistema romano-germanico conhecido como civil law não é adotado apenas em 

países de língua com origem latina, sendo adotado, em sua forma pura, em todos os países europeus, 

inclusive na Alemanha -- que como vimos também apresenta interesse tardio pelo tema -- e pela 

maioria dos países latino-americanos e por dois países na África (Angola e República Centro Afri-

cana). Na verdade, é a sua vertente inspirada no Código Napoleônico que é utilizada majoritaria-

mente nos países com língua de raiz latina, inclui-se aí a Itália, que o autor não cita. Enquanto a 

common law, na sua forma pura, é adotada apenas nos Estados Unidos, Inglaterra, Austrália e Nova 
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Calcada na tradição Liberal, a common law teria uma tendência a buscar o 

equilíbrio em favor do cidadão individual, através dos checks and balances10 

externos às agências do Estado. Assim, instituições dessa inspiração combinariam 

um sistema constitucional que olha tanto para as autoridades quanto para o cidadão, 

fazendo com que as agencias estatais estejam sujeitas a mecanismos de supervisão 

interna que dependem de salvaguardas processuais e de revisão judicial externa, 

com o objetivo de limitar o abuso da discricionariedade administrativa. 

Já o Civil Law apelaria ao republicanismo, reforçando a primazia do Estado 

no trato da coisa pública e a fé nos servidores públicos como decisores imparciais. 

Com isso, as estruturas processuais e de accountability tenderiam a ser mais 

internas em determinadas agências, de maneira que a accountability é assegurada 

através de diversos tipos de controle, supervisão ou apelação dentro da própria 

agência, com poucas salvaguardas processuais externas. E mesmo quando há 

mecanismos externos, eles tendem a ser orientados hierarquicamente, isto é, na 

direção das agências de maior poder dentro da administração estatal.  

Para além das questões de tradição jurídico-institucional, Brinkerhoff 

(2001) chama atenção também para fatores históricos que podem ter corroborado 

no desenvolvimento de instituições pouco accountables11. Entre os países em 

desenvolvimento, por exemplo, haveriam  aqueles que carregam uma pesada 

herança colonial tendendo a ter sistemas de governo que refletem uma 

accountability ascendente, isto é, de baixo pra cima, como se caracterizava o 

sistema de prestação de contas das colônias para a metrópole, cujo reforço de 

estruturas autoritárias tendem a dominar as agências executoras ao mesmo tempo 

em que negligenciam estâncias legisladoras, partidos políticos e conselhos locais 

(SMITH, 1996, apud BRINKERHOFF, 2001).  

Haveria ainda um segundo conjunto de países que traçaria um longo 

histórico administrativo a grandes impérios, como o Russo, Chinês e Otomano12. 

Neste caso, as burocracias foram instituídas pela necessidade de garantir aos 

                                                 
Zelândia. No entanto, modelos mistos de common law são utilizados no País de Gales, Irlanda do 

Norte, Irlanda, no direito estadual de Louisiana nos Estados Unidos, no direito da provincial do 

Canadá Quebec, África do Sul, Índia, Malásia, Brunei, Paquistão, Singapura, Hong Kong e muitos 

outros países geralmente de língua inglesa ou membros da Commonwealth, com exceção de Malta 

e Escócia. Fonte: http://www.juriglobe.ca/. 
10 Em português, freios e contrapesos. 
11 Instituições com baixa capacidade de resposta aos interesses da sociedade. 
12 Atentar ao fato de ser este um período de impérios antes da Primeira Grande Guerra.  
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governantes a manutenção e ampliação dos seus domínios (RIGGS 1997, apud 

BRINKERHOFF, 2001). Embora esses países tenham realizado uma transição para 

formas mais democráticas e liberais de governo, segundo o autor há permanências 

históricas e culturais em suas estruturas administrativas, de elementos cruciais para 

suas funções antigas, inibindo o desenvolvimento de mecanismos de accountability 

modernos ou, em alguns casos, o nascimento de uma sociedade civil forte.  

 

1.1.2 A indefinição conceitual sobre accountability 

 

                                                 
13Período mais repressivo da Ditadura Militar no Brasil, tendo início em 1968, com a edição do AI-

5 em 13 de dezembro daquele ano, até o final do governo Médici, em março de 1974. 
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14 Acrescento: faltava democracia. Autores como O’Donnell apontam que a existência de accoun-

tability (entendido como controle do poder) é incompatível com regimes autoritários; 
15 O que o autor, na ausência de uma palavra melhor, denuncia por “Anglicanismo”, reconhecendo 

o risco de confundir com questões religiosas. O que podemos traduzir por anglicismo, já que o por-

tuguês tem uma palavra específica para isso. Para mais cf. "Clarifying Accountability: An Ethical 

Theory Framework," in Public sector ethics: finding and implementing values, edited by Noel Pres-

ton with C-A Bois (Sydney, Australia: Federation Press; London: Routledge, 1998), chapter 5, pp. 

68-81. 
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1.1.3 Schedler: um conceito radial para accountability 

 

                                                 
16 O que também pode ser compreendido como explicações, pedidos de desculpas ou justificativas 

sobre comportamentos questionáveis, propondo um status normativo para o comportamento. 
17Accountable é a qualidade da pessoa obrigada a prestar contas à outra pelo que faz.  
18 Mas a frente veremos que a ideia de sanção se expande e é motivo de divergências entre autores. 
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1.1.4 Mainwaring: disputas conceituais em torno dos critérios de ac-

countability 
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19 Um problema conhecido como responsiveness sem enforcement. 
20Como ouvidorias, Ministério Público e Tribunais de Contas. 
21 Esse é o caso do Ministério Público e da Polícia Federal que investigam, mas não sancionam, 

entregando o processo nas mãos do Poder Judiciário através de Ação Pública. 
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22Bonamino e Souza (2003) apresentam uma classificação similar à essa, em que aplicam às três 

gerações de avaliação educacional que se sucederam a partir da década de 1990 no Brasil. 
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1.1.5 O’Donnell: dimensões de accountability 
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23 Como exemplo módico, pode-se citar instâncias de menor poder, como um Tribunal de Contas 

exigir prestação de contas do chefe dos poderes republicanos (Executivo e Legislativo). 
24 Exceto naquela área de controle em que a agência atua e sobre a qual ela tem competência espe-

cífica. 
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25Como visto, estes autores defendem que o fundamento de toda e qualquer relação de accountability 

está contida em uma relação do tipo agente-principal, sendo esta inerentemente vertical. Sendo as-

sim, a autoridade do agente se origina de uma delegação dada pelo principal, que pode (e deve) ser 

renovada ou revogada periódica e continuamente. 
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26 Esta é uma questão já tratada na seção anterior quando discutimos as áreas de disputa conceitual 

apresentada por Mainwaring, que vale a pena explorar na perspectiva das proposições de O’Donnel. 
27 Sobre esse assunto retornaremos brevemente na última seção. 
28 De certa forma, isso já estava proposto em seu texto original quando ele diagnostica a atuação da 

imprensa e das contestações sociais como mecanismos de accountability vertical. 
29ONGs, movimentos sociais, associações civis ou a mídia independente. 
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1.1.6 Subtipos de accountability  

                                                 
30 Ministério Público, Defensoria, Ouvidorias, mecanismos de ação popular em Tribunais, inclusive 

mecanismos constitucionais, etc. 
31 Nessa leitura, accountability seria, por definição, a existência de controle, porém não o contrário, 

uma vez que podem existir controles que não pressupõem a existência de accountability, dado que 

nem toda modalidade de controle contempla mecanismos estáveis e reconhecidos de responsividade 

e sanção, inclusive, segundo definições menos exigentes de responsividade sem necessidade de san-

ção. 
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32 Essa dimensão é muito importante para nosso trabalho e pretendemos retomá-la na última seção. 
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1.1.7 A aplicação do conceito de accountability na Educação  
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33 Essas propostas podem ser conhecidas através relatório “World Development Report 2004: Ma-

king Services Work for Poor People” do Banco Mundial (2004) e no volume do Fundo Monetário 

Internacional (2003). 
34Utilizo as categorias propostas por Hirschmann (1972) no clássico Saída, Voz e lealdade. Hirsch-

mann propõe essas duas categorias como ponte conceitual entre as análises feitas na área econômica 

e àquelas da área social e política. A opção de saída explicaria a eficiência das firmas (governos 

incluído) através de mecanismos que permitem aos usuários procurar melhores serviços com pres-

tadores mais eficientes. A ideia subjacente é que a competição levaria a uma depuração do mercado 

levando a “morte natural” dos menos eficientes. Por outro lado, o autor adverte que situações de 

monopólio, como a de muitos serviços públicos prestados pelo governo, se regem por uma lei de 

entropia própria que não possibilitaria a eficiência através dessa depuração, a não ser que existam 

mecanismos políticos a operar. A opção pela voz, seria então, uma maneira de prescindir da opção 

pela saída, através de participação política, podendo ser desde a queixa pura e simples, aos protestos 

e pressão organizada por usuários e grupos interessados. Para mais ver: HIRSCHMAN, Albert O. 

Saída, voz e lealdade: reações ao declínio de firmas, organizações e Estados. São Paulo: Ed. Pers-

pectiva, 1972. 
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35 Escolas públicas, privadas, parcerias público-privadas, escolas públicas com gestão privada, es-

colas autogeridas, etc. 
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36 Podendo variar entre a adoção de sistemas de bonificação, remuneração por desempenho, etc. 
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CAPÍTULO I 
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1.2 Confluências entre a Teoria da Ação Racional e Accountability 

 

                                                 
37Nesta racionalidade estariam contemplados (mas não se limitariam a) os processos eleitorais regu-

lares, instâncias privilegiadas de accountability para governos de sustentação democrática que, se-

gundo a teoria democrática, é o ápice da prestação de contas dos governantes aos seus concidadãos. 
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1.2.1 Coordenação social segundo Coleman: bem público, problemas 

de carona, sistemas de controle e incentivos 
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38 Há na sociedade uma diversidade de bens, recursos e eventos, cuja propriedade se distingue con-

forme sua divisibilidade, alienabilidade, conservação, tempo de entrega e ausência de externalida-

des. Para cada uma dessas características, há consequências importantes que definem o tipo de sis-

tema de ação que irá emergir (COLEMAN, 2007, p.79). Os bens privados, por definição, carecem 

de externalidades, sua consumação pode ser feita por um único indivíduo, no momento que melhor 

lhe apetece, sem necessariamente afetar outros. Os bens públicos, por outro lado, carecem da capa-

cidade de conservação, não são passíveis de serem consumidos na hora em que o indivíduo bem 

entende, suas externalidades podem atingir o extremo de ter consequência para todos os entes de um 

grupo social. 
39 O termo carona não seria a tradução adequada para este tipo de atitude. Hoje compreendemos que 

carona pode ser, por exemplo, uma atitude colaborativa com fins de preservação de um bem público 

que é o meio-ambiente. Aqui o termo que melhor se adequaria seria parasita (uma atitude popular-

mente conhecida como “abeiro” ou “penetra”. Alguém que se beneficia do trabalho ou bens alheios 

sem contribuir para ele). 
40 Isso é basicamente o problema que Hobbes apresenta ao definir o seu contrato social em termos 

de como o homem supera o Estado da Natureza e implanta o Estado 
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41Coleman acrescenta ainda que há um conjunto de trocas e interações entre indivíduos, que ele 

define como capital social, que garantem a regulação dessa solidariedade uma vez que a realização 

da cooperação depende basicamente de trocas sociais e comunicação entre os indivíduos. Para uma 

explicação mais detalhada disto, Cf. BONAMINO, A. et.al. Os efeitos das diferentes formas de 

capital no desempenho escolar: um estudo à luz de Bourdieu e de Coleman. Revista Brasileira de 

Educação, v. 15, n. 45, p. 487-499, Dez. 2010. 
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42 A literatura apresenta este tema de muitas formas. Podemos pensar em muitos níveis de agentes 

externos. O Estado em relação à sociedade, os agentes burocráticos em relação aos agentes privados, 

os agentes de accountability em relação a outras instancias do governo, e assim por diante. 
43 Para uma discussão mais detalhada do tema deste parágrafo, cf. OLIVEIRA, L. A. de S. Redes de 

Poder em Governanças do Brasil à Angola: Administração e Comércio de Escravos no Atlântico 

Sul (Luís César de Meneses, 1697-1701). 2013, 240f. Dissertação (Mestrado em História Social) – 

Universidade Federal Fluminense, Niterói, capítulo 1. 
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44 Compensações e incentivos são categorias que compõem uma noção mais ampla de estímulos, 

um conceito que a teoria racional-utilitarista empresta da psicologia behaviorista e que trabalha com 

a ideia de estímulo-resposta. Ao longo do trabalho poderemos utilizar também nomenclaturas pare-

cidas, como recompensas, punições ou sanções. Embora muitas delas não tenham o mesmo signifi-

cado preciso, acreditamos que o contexto dará conta de preencher o motivo da escolha de cada uma, 

de acordo com o que se quis explicar. 
45 Para mais detalhes, ver seção 4 do capítulo 1. 
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Quadro 1: Combinações de incentivose exemplos na accountability educacional 

C
o

m
b

in
a

ç
ã

o
 Tipos de sanção 

Descrição: 
Exemplo na  

accountability Educacional 

Natur. Venalid. Percep. 

M
a

te
ri
a

l 

S
im

b
ó
lic

a
 

In
tr
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s
e

c
a
 

E
x
tr

ín
s
e

c
a
 

P
o

s
it
iv

o
 

N
e

g
a

ti
v
o
 

MI 
+ 

X  X  X  
Recompensar o profissional com al-

gum recurso que ele só possa utilizar 
no local de origem 

Entrega de recursos necessários ao 
trabalho da escola. 

MI 
– 

X  X   X 
Penalizar o profissional tirando-lhe al-
gum recurso necessário ao seu traba-

lho. 

Diminuição de recursos para escolas 
mal posicionadas. 

ME 
+ 

X   X X  
Recompensar o profissional com al-
gum recurso que ele possa utilizar 

fora do local de origem. 

Bônus Salarial.Uso dos resultados da 
escola com vistas à school choice 

com sistema de vouchers. 

ME 
– 

X   X  X 
Penalizar o profissional tirando-lhe al-

gum recurso que ele possa utilizar 
fora do local de origem. 

Multa ou suspensão das atividades do 
professor.Divulgação dos maus resul-
tados da escola com vistas à school-

choice. 

SI 
+ 

 X X  X  
Recompensar o profissional com re-
conhecimento dentro da comunidade 

de origem. 
Mérito ou reconhecimento interno. 

SI 
– 

 X X   X 
Penalizar o profissional com danos a 

sua reputação profissional. 
Conhecimento interno dos maus re-

sultados. 

SE 
+ 

 X  X X  Recompensar o profissional com re-
conhecimento social. 

Premiações públicas. 

SE 
– 

 X  X  X 
Penalizar o profissional com danos a 
sua reputação perante a sociedade. 

Rankings e divulgação à comunidade 
de resultados negativos, com conse-
quências para a reputação da escola. 

Elaboração do autor 
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1.2.2 Ressignificando as relações de agência: relações de autoridade 

e de confiança 

 

                                                 
46

 Coleman justifica sua inspiração na Common Law devido a natureza incremental deste sistema 

jurídico, isto é, as leis evoluem de acordo com as decisões e casos precedentes. Ao seu ver, isso 

dotaria este sistema de uma maior capacidade de refletir as estruturas reais das relações sociais do 

que o observado em outros códigos, como a Civil Law, por exemplo. (COLEMAN, 2007, p.207)  
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1.2.3 Relações de confiança 
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1.2.4 Relações de autoridade 
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1.2.5 Interrelações entre coordenação social e accountability 
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Figura 1: Relações de accountability nas dimensões de coordenação social 
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Elaboração do autor 
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1.2.6 Ressignificando a noção de accountability de acordo com as re-

lações agente-principal em Coleman 
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47Talvez por isso sua insatisfação quando autores tentaram construir extensões ad-hoc ao seu con-

ceito Cf. O’DONNELL, G.Comentários sobre o artigo de O’Donnell: uma resposta aos meus co-

mentaristas. In: DIAMOND, L. Para entender a democracia. 1ª ed. Curitiba: Instituto Atuação, 2017, 

p. 438-443. 
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48 A adaptação à definição de Coleman, além do benefício de considerar accountability vertical e 

horizontal em uma dimensão única, tem a vantagem de abarcar, com os ajustes necessários, toda e 

qualquer relação de prestação de contas de um agente com um principal no interior do Estado, pois, 

na verdade, qualquer agência de controle que estiver na condição de principal em uma relação de 

accountability, estará sempre na condição de intermediário de uma relação principal agente em que 

o cidadão é o principal da relação. 
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Figura 2: Accountability horizontal e vertical em uma relação de agência envol-

vendo responsividade, bens e sanções 

 

I. Accountability vertical (direta) II. Accountability horizontal (indireta) 

 
Elaboração do autor 

 

                                                 
49Esses padrões são apenas formas ideais para se pensar as relações de accountability. A depender 

do desenho institucional, é possível que exista conformações hibridas de prestação de contas à soci-

edade e também ao Estado. Um exemplo a se pensar é a eleição para diretores escolares: embora 

seus mandatos seja outorgados via consulta à comunidade escolar, estes devem prestar contas admi-

nistrativamente à secretaria de educação, que também mantém para si o poder de removê-lo do 

cargo. Logo, o diretor, como agente público, está submetido a formas de prestação de contas diretas 

à comunidade e as instâncias superiores da burocracia estatal, portanto horizontais e verticais. 
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1.2.7 Aplicando as noções de accountability às políticas educacionais 
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Figura 3: Relações de accountability entre Sociedade e Estado, Governo e 

Burocracia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

 

Elaboração do autor 
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50Como bem define Schedler (1999), haveria um trade-off entre controle e eficácia, quanto mais 

restritivo um mandato, menos liberdade o político tem para buscar o interesse do cidadão, menos 

capacidade para lidar com contingentes, menos eficácia de seu mandato. 
51Esse é um problema que também atinge a relação derivada sobre as burocracias, como veremos 

mais adiante. 
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52 Cujos serviços prestados são produzidos pelos seus membros, outrora nomeados pelos próprios 

políticos no exercício do governo. Para fins deste trabalho, entendemos por burocratas todos os 

agentes que prestam serviços públicos à população através de uma delegação do Estado, indepen-

dentemente de serem agentes privados ou públicos. 
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53 Na Educação esse problema se torna muito claro na discussão acerca da possibilidade de se men-

surar qualidade, a partir de instrumentos que abordam apenas dimensões muito limitadas de conhe-

cimento e desenvolvimento humano. Essa discussão está presente no próximo capítulo. 
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54 É o caso do Direito Administrativo. Segundo norma específica do Direito Civil, ao contrário do 

cidadão que não é proibido de fazer nada que não esteja previsto em lei, ao servidor público é per-

mitido apenas fazer aquilo que está previsto em lei. De acordo com os gerencialistas, neste caso, 

mesmo limitando suas ações, os agentes continuam tendo capacidades de causar danos graves ou 

simplesmente negar o empenho em suas funções. 
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CAPÍTULO 2 
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2.1 Contextualização e Justificativa 

 

                                                 
55 Essa região tem sido alvo, junto com municípios de outros estados, de diversas políticas federais 

de combate à pobreza e de iniciativas que preveem linhas de crédito especial, em virtude da situação 

hídrica local. Para mais cf. http://www.ipece.ce.gov.br/publicacoes/textos_discussao/TD_76.pdf 
56 Segundo estimativas do IBGE de 2017: 9.020.460 o equivalente a 4,40% da população brasileira. 
57 O PAIC, como política pública, tem poucas ações de accountability vertical propriamente dita, 

que induzam a população a atuar através de mecanismos de participação (voz). No protocolo de 

intenções assinado pelos prefeitos, havia a intenção de implantar um sistema bastante avançado de 

participação direta da população nas eleições de direção, inclusive garantindo a ela o direito de con-

correr, como já acontece na rede estadual. Porém, essa iniciativa (muito avançada inclusive para os 

padrões usuais de outras redes) encontrou forte rechaço dos Prefeitos que, em muitas cidades do 

interior, ainda utilizam os cargos de diretor como moeda política para grupos apoiadores na campa-

nha eleitoral.   
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2.2 Os avanços educacionais do Ceará nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental 

 

 

                                                 
58 Para definição das entrevistas sobre a percepção do Prêmio no nível das escolas selecionamos dois 

pares de escolas parceiras, o primeiro, um par premiada-apoiada no qual as escolas conseguiram 

alcançar a meta, e um segundo no qual a escola apoiada não logrou êxito. Os profissionais entrevis-

tados no nível municipal foram aqueles relacionados diretamente com essas escolas.  
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Gráfico 2: IDEB dos Estados do Nordeste entre 2005 e 2015 

Elaboração do Autor. Fonte: INEP 

 

                                                 
59 O coeficiente de correlação de Pearson mede o grau de correlação linear entre duas variáveis, onde 

r=1 significa uma correlação perfeita positiva, r=-1 uma correlação perfeita negativa e r=0 significa 

que as duas variáveis não se correlacionam linearmente. 
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Gráfico 3: Correlação entre PIB per capita médio (2004-2012) e aumento do de-

sempenho em língua portuguesa e matemática (2005-2013) para os Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental por UF (exceto DF). 

 

Elaboração do Autor. Fonte: IBGE e INEP 

 

                                                 
60 Estamos utilizando a média do PIB como medida posicional da riqueza dos estados apenas a título 

de exposição, sem maiores considerações acerca da correlação existente entre as variáveis. 
61 Como discutido a partir do IDEB, é possível se obter crescimento das notas aumentando a seleti-

vidade interna das escolas, ao fazer com que só alunos muito bons alcancem as séries avaliadas. 

Nesse sentido, aumento dos indicadores de desempenho com aumento de reprovação não é um re-

sultado desejável do ponto de vista de uma política educacional que busque qualidade para todos. 
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2.3 Antecedentes Históricos 

 

                                                 
62 De execução, formulação, proposta, esfera administrativa, etc.  
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63 Na década de 1960 cerca de 52% das matriculas do ensino fundamental estavam sob responsabi-

lidade dos municípios. 
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2.4 O Plano, objetivos e seus fundamentos 

 

                                                 
64 Uma pesquisa que se interesse pelo contexto histórico precisará considerar o papel dos atores 

políticos na formulação do programa. Um agente responsável pela iniciativa de implantar a Comis-

são Parlamentar, Ivo Gomes, havia sido secretário municipal de educação de Sobral quando seu 

irmão, Cid Gomes, era prefeito dessa mesma cidade. O PAIC se torna política pública estadual jus-

tamente quando Cid Gomes é eleito para o governo do Estado. Com o alardeado sucesso do PAIC, 
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o MEC se inspira em seu desenho para formular o PNAIC- Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa e, com a reeleição de Dilma Roussef, Cid Gomes é alçado ao cargo de ministro da 

Educação, onde fica por curto tempo, saindo em meio a uma forte crise política entre os Poderes 

Executivo e Legislativo Federais.  
65Em todas essas etapas, a participação indutora de um organismo internacional – primeiro como 

consultor, depois como formulador e financiador do projeto – é chave para entender o processo de 

agendamento. Em todas essas etapas, a participação concatenada de um organismo internacional 

demonstra um importante processo de advocacy que coloca o PAIC nas redes transnacionais para 

formulação de políticas públicas. Desde a década de 1990, o Ceará tem sido um laboratório profícuo 

de experiências em educação levadas a cabo com apoio de organismos internacionais, dentre estas, 

o programa “Escola do Novo Milênio” e o próprio SPAECE, iniciativa estadual pioneira na área da 

avaliação educacional. Vale anotar que a atual Secretaria Adjunta Estadual de Educação participou 

da equipe que prestava consultoria ao Comitê antes de integrar os quadros da SEDUC-CE. 
66 Como a APRECE – Associação de Municípios e Prefeitos do Estado do Ceará e a UNDIME – 

União dos Dirigentes Municipais de Educação. 
67 Como a UECE – Universidade Estadual do Ceará, UFC – a Universidade Federal do Ceará, a 

UVA – Universidade do Vale do Aracaú, a UNIFOR – Universidade de Fortaleza e a URCA – 

Universidade Regional do Vale do Cariri. 
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68Agenda Setting é uma hipótese levantada por McCombse Shaw (1972) segundo a qual atores pú-

blicos e privados podem, pela seleção de notícias veiculadas pela mídia, determinar os temas do 

debate público.  
69 O marco legal da Constituição de 1988 e da LDBEN 9394/1996 estabeleceu o ensino fundamental 

como responsabilidade prioritária dos municípios, cabendo aos estados a tarefa de subsidiá-los, caso 

não fossem capazes de garantir a oferta sozinhos. Esse arranjo visava conjugar esforços para uni-

versalização do ensino fundamental, sem que isso provocasse retrocesso nos processos de descen-

tralização em curso, prevendo que Estados e municípios deveriam trabalhar em regime de colabora-

ção. Os termos desta colaboração deveriam ser definidos pelos próprios entes federativos, afim de 

abarcar as necessidades locais e a diversidade de configurações existentes.  

Com a implantação do FUNDEF, na década de 1990, e a vinculação de repasses ao número de 

matrículas, acirrou-se a disputa por recursos por parte de alguns prefeitos. Por outro lado, muitos 

estados aproveitaram para aprofundar processos de municipalização já em curso. Com isso, poucas 

unidades federativas se dedicaram a construir um regime de colaboração entre sistemas educacio-

nais, prevalecendo formas não-colaborativas e até mesmo concorrenciais nas relações entre estados 

e prefeituras. 

Embora, por questões históricas as condições para o estabelecimento da colaboração no Ceará difira 

em muito do restante do país, o Ceará foi um dos estados onde os processos de municipalização 

mais se aprofundaram. Objetivamente, 99% do ensino fundamental do Ceará é oferecido por 184 

redes municipais independentes entre si e em relação ao Estado, e cada qual com seus próprios 
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modelos administrativos e propostas educacionais. Uma das finalidades do Governo do Estado com 

a implantação do PAIC era, então, recuperar parte da capacidade estratégica de influenciar os desti-

nos educacionais em todo o Estado, sem que isso resultasse na reversão de processos de descentra-

lização já consolidados. 
70 Para mais ver: Vencendo o desafio da aprendizagem nas séries iniciais: a experiência de So-

bral/CE, numero 1, inep, 2005, Brasilia-DF 
71Como observado na fala de diversos agentes entrevistados o foco do programa é a melhoria dos 

resultados. 
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72Chama atenção a participação das universidades cearenses em várias etapas da execução do pro-

grama, como na escolha de bolsistas responsáveis pela formação. 
73 Implantado em 1992, constitui uma das experiências pioneiras de avaliação sistêmica levada a 

cabo por um estado da federação. Inicialmente realizado de forma amostral apenas na rede estadual, 

mais recentemente o SPAECE tem passado por modificações que mudaram seu desenho. Em 2003, 

passou a abranger os municípios, e, em 2007, passou a ser realizado de forma censitária e universal 

em todas as escolas municipais e estaduais. Atualmente, o Spaece avalia alunos do 2º, 5º e 9º anos 

do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio em língua portuguesa e matemática. O sistema 

também conta com questionários contextuais que abrangem desde dados socioeconômicos e hábitos 

de estudo dos alunos até a prática e o perfil de docentes e diretores. 
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2.5 Operacionalização do PAIC 

2.5.1 Atores institucionais, interesses, bens e recursos. 
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Figura 4: Estrutura de relações entre Governo, prefeituras e sociedade 

Elaboração do autor 

                                                 
74 Educação é um bem público por excelência, segundo os critérios de Olsen e Coleman, tratados na 

segunda parte do Capítulo 1. Embora diversos atores sociais divirjam em torno de quais valores e 

parâmetros se deve assentar uma educação de qualidade, há certo consenso sobre sua importância 

para a construção de uma sociedade mais justa. Os objetivos definidos pelo Estado do Ceará para o 

PAIC tentam se desviar de possíveis controvérsias, definindo como alvo um problema concreto, de 

fácil assimilação e com grande concordância social: a erradicação do analfabetismo infantil e a me-

lhoria da qualidade da educação no Estado, observada a partir da melhoria dos indicadores educaci-

onais. 
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75Esse arranjo visava conjugar os esforços para universalização do ensino fundamental, compro-

misso assumido pelo Brasil em acordos internacionais, sem, com isso, provocar retrocesso nos pro-

cessos de descentralização em curso. 
76 A legislação previa que os entes federativos deveriam organizar o funcionamento de suas redes 

em regimes colaborativos. Afim de abarcar a diversidade de arranjos institucionais existentes, bem 

como as possíveis necessidades locais, os legisladores deixaram que os termos desta colaboração 

fossem definidos pelos próprios entes federativos. Entretanto, a implantação do FUNDEF na década 

de 1990 e a vinculação de repasses de verbas educacionais ao número de matrículas estimulou o 

acirramento de disputas em torno dos recursos. Muitos prefeitos passaram a se interessar em gerir 

sozinhos suas redes e, por outro lado, alguns estados aproveitaram o momento para aprofundar pro-

cessos de municipalização em curso. Com isso, poucas unidades federativas se dedicaram realmente 

a construir um regime de colaboração, prevalecendo formas não-colaborativas e até mesmo concor-

renciais nas relações entre estados e prefeituras. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



98 

 

                                                 
77 Como vimos no capítulo 1, a proposta dos gerencialistas de colocar sob o cuidado de dois ou mais 

agentes, públicos ou privados, o cumprimento de uma mesma tarefa com objetivo de obter, através 

da comparação, parâmetros de eficiência na prestação do serviço público. 
78 Uma queda registrada de 32 pontos em língua portuguesa e 24 em matemática, cerca de dez pontos 

a mais que a queda média nacional. 
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Figura 5: Estrutura de relações entre governo, prefeituras e sociedade sob vigência 

do PAIC   

Elaboração do autor 
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2.5.2 Instâncias de Controle e Supervisão do PAIC 
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Figura 6: Organograma das instancias do PAIC dentro das estruturas das secreta-

rias municipais e Estadual de Educação e fluxo da informação (em vermelho). 
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Diante 

 

2.5.3 Análise no nível dos agentes 
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Figura 7: Esquema micro-a-macro de Coleman aplicado ao PAIC 

Elaboração do autor 
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79Modus operandi é um termo em latim que designa uma maneira específica de agir segundo lógicas 

próprias e coerentes. Na Administração, esse termo se refere à realização de uma atividade de forma 

padrão, isto é, ao ato de realizar, operar ou executar uma tarefa seguindo rotinas e processos prees-

tabelecidos em procedimentos.   
80 Processo de internalização são as formas assumidas pelo programa para incutir as normas do pro-

grama nos agentes. Isso pode se dar através de cursos de formação, materiais de divulgação, etc. 
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81São ações que visam ao monitoramento constante da aprendizagem dos alunos e à interpretação 

pedagógica dos resultados das avaliações externas para a correção dos rumos. 
82Chama atenção a participação das universidades cearenses em várias etapas da execução do pro-

grama, como na escolha de bolsistas responsáveis pela formação. 
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2.5.4 Sistemas de incentivos 

 

                                                 
83 Um dos municípios contratou uma assessoria especializada que aplicava, ela mesma, uma avali-

ação diagnóstica além da avaliação municipal. 
84Estudo realizado por Antônio Eugênio de Morais Lima (2012, p.35) utilizando métodos de míni-

mos quadrados para regressão linear estimou que 36% e 42% das variações ocorridas no montante 

de repasses realizados pelo Estado aos municípios se explicam pelas variações observadas na Prova 
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Brasil da 4ª e 8ª série, respectivamente, e pela localização geográfica do município. O autor constata 

que o aumento em 1% na nota média padronizada na Prova Brasil representaria um aumento de até 

2,09% no volume de repasse da cota-parte do ICMS chegando a 3,81 no caso do município estar 

localizado na Região Metropolitana da Grande Fortaleza. 
85 A despeito de a maioria das escolas não abrir mão de reverter os prêmios em favor dos professores. 
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2.6 O Prêmio Escola Nota Dez 

2.6.1 Breve histórico 

 

                                                 
86 Este prêmio fazia parte do PMMEB – Programa de Modernização e Melhoria da Educação Básica, 

instituído em 2004, que visava, através do desenvolvimento de ações na vertente pedagógica, a me-

lhoria dos indicadores educacionais, da gestão e qualidade dos serviços educacionais. 
87 Segundo informado pelo Coordenador do Prêmio, o montante a ser repassado no ano de 2017 era 

de 24 milhões 447 mil Reais, dos quais a SEDUC já havia recebido, até o momento daquela entre-

vista, cerca de 16 milhões, dos quais 3 milhões já tinham sido repassado às escolas.    
88 Trata-se de um fundo gerenciado pela SEPLAG – Secretaria de Planejamento e que conta com 

um conselho gestor com participação de representantes de todas as secretarias e da sociedade civil. 

A SEDUC precisa encaminhar um projeto anual e disputar com outras secretarias os recursos do 

fundo que devem ser utilizados prioritariamente em ações suplementares de nutrição, habitação, 

educação, saúde, saneamento básico, renda familiar e combate à seca, além de programas que apre-

sentem relevante interesse social. 
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𝐼𝐷𝐸 𝐴𝑙𝑓𝑎, 5 𝑜𝑢 9 = 𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎çã𝑜 𝑥 𝐼𝐷𝐸 𝐵𝑟𝑢𝑡𝑜 𝑥 𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑎𝑗𝑢𝑠𝑡𝑒  

 

 

𝐼𝐷𝐸 𝐵𝑟𝑢𝑡𝑜 𝑒𝑚
𝐿. 𝑃𝑜𝑟𝑡𝑢𝑔𝑢𝑒𝑠𝑎 𝑜𝑢

𝑀𝑎𝑡𝑒𝑚á𝑡𝑖𝑐𝑎
=

𝑝𝑟𝑜𝑓𝑖𝑐𝑖ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎 − 𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟

𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 − 𝑙𝑖𝑚𝑖𝑡𝑒 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟
𝑥10 

 

 

𝐹𝑎𝑡𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑎𝑗𝑢𝑠𝑡𝑒 =

0,25 𝑥
0,50 𝑥
0,75 𝑥 
1,00 𝑥 

𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑛í𝑣𝑒𝑙 𝑚𝑢𝑖𝑡𝑜 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜

 𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑛í𝑣𝑒𝑙 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜

𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑛í𝑣𝑒𝑙 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑚𝑒𝑑𝑖á𝑟𝑖𝑜

𝑝𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑛í𝑣𝑒𝑙 𝑎𝑑𝑒𝑞𝑢𝑎𝑑𝑜
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2.6.2 Ciclo de Aplicação do Prêmio Escola Nota Dez 

 

 

Quadro 2: Calendário de uma edição do Prêmio Escola Nota Dez 

 Março Junho Julho Agosto Outubro Novembro Dezembro 

Ano 0      

1ª Aplicação 

do SPAECE – 

Função 

sancionadora 

 

Ano 1 

Divulgação 

dos 

Resultados 

do SPAECE 

Evento 

Oficial de 

Premiação 

Aviso às 

escolas 

Apoiadas 

Reunião  

para 

calendário de 

formações. 

Aviso das 

parcerias 

 

2ª Aplicação 

do SPAECE – 

Função 

diagnóstica 

 

Repasse da 1ª parcela do prêmio ou 

apoio a escola 

Ano 2      

3ª Aplicação 

do SPAECE – 

Função 

sancionadora 

 

Ano 3     

 

4ª Aplicação 

do SPAECE – 

Função 

diagnóstica 

 

Repasse da 2ª parcela do prêmio ou 

apoio a escola 

Elaboração do autor 

 

0
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89 Chamou atenção nas entrevistas que poucos profissionais das escolas apoiadas compreendessem 

que eles também faziam parte do Programa. A ideia que eles fazem é que o Escola Nota Dez diz 

respeito apenas às 150 escolas que fazem parte da premiação, e não que eles também sejam partici-

pantes de uma das frentes do programa. 
90 Segundo o Coordenador do Prêmio, quando a SEDUC dispunha de mais recursos, faziam-se en-

contros entre as escolas para celebração da parceria, o que não tem sido possível atualmente. 
91A SEDUC precisa cumprir uma série de obrigações de prestação de contas à SEPLAG referentes 

ao uso dos recursos do Prêmio no ano anterior, antes de receber os novos repasses. Essas exigências 

incluem as prestações de contas das escolas premiadas e apoiadas do ano anterior, que devem ser 

encaminhadas pelas direções à SEDUC. Como nem sempre isso ocorre a tempo, com grande fre-

quência acaba havendo algum atraso nos repasses. 
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2.6.3 Hipóteses sobre o modelo de ação do Prêmio 
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Figura 8: Esquema micro-a-macro sobre os efeitos do Prêmio Escola Nota Dez 

Elaboração do autor 

 

 

 

Prêmio Escola 

Nota Dez 

 

Efeitos sistêmicos sobre 

os resultados da rede 

Efeitos sobre os agentes 

 

 

PAIC 

Efeito das ações dos agen-

tes sobre o resultado das 

escolas 

Agentes não dedicam 

esforço adicional ao 

Prêmio 

 

Resultados escolares se 

modificam por outros mo-

tivos  

Agentes manipulam indi-

cadores a fim de conseguir 

o prêmio  

 

Resultados escolares me-

lhoram, mas não melhora 

a aprendizagem 

Agentes dedicam esforço 

para conseguir a premiação 

Resultados melhoram  

com aprendizagem 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



118 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



119 

 

 

2.6.4 Estrutura de incentivos do Prêmio Escola Nota Dez 
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2.6.5 Prêmio: estrutura de incentivos à competição 

 

                                                 
92 Na verdade, a percepção que tivemos foi que a bonificação nem é apresentada como uma opção 

aos gestores, mas como obrigação natural. Na conversa com o Coordenador, ficamos sabendo que a 

única escola até hoje que optou por não bonificar os professores, o fez  a partir de  uma decisão 

interna dos profissionais que consideravam as  melhorias de infraestrutura  emergenciais. Nessa 

feita, a SEDUC pediu à direção da escola que encaminhasse um documento atestando que cada 

profissional abriria mão da sua parcela de bonificação por “opção”. 
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 envolvimento de outros profissionais, além daqueles 

diretamente envolvidos na disputa. 
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2.6.6 Apoio: estrutura de incentivos por compensação 

 

                                                 
93 Trabalho de Sísifo é uma expressão baseada na mitologia grega e se refere a todo tipo de trabalho 

interminável e, pelo menos na aparência, inútil. O significado está relacionado a ideia de que por 

mais trabalho e esforço que se faça em relação a algo, os resultados posteriores serão sempre os 

mesmos. 
94Segundo o coordenador do Prêmio, a opção pelo cancelamento do apoio no 2º ano escolar se deu 

por dois motivos: primeiro, a constatação de que as escolas apoiadas já haviam alcançado um nível 

desejado nos indicadores de alfabetização e que, portanto, os incentivos não estavam mais produ-

zindo os resultados esperados. Segundo, porque cancelar o apoio no 2º ano permitiu a SEDUC es-

tender a frente do PAIC e o Prêmio Escola Nota Dez também para o 9º ano. 
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95 Outra necessidade que a equipe responsável pela divulgação das ações do Prêmio precisa corrigir 

também é a percepção dos atores sobre o apoio. Ao serem perguntados sobre suas percepções sobre 

o Prêmio Escola Nota Dez poucos deles se deram conta que eram participantes do programa, mesmo 

na condição de apoiadas. Os professores vinculam muito fortemente a ideia do Prêmio Escola Nota 

Dez ao evento realizado em Fortaleza. 
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96 Porque pode afetar a reputação do profissional junto à rede escolar e, a depender da divulgação, 

pode afetar a imagem do profissional junto à comunidade externa. 
97 Dados do Questionário do professor na Prova Brasil 2015 
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2.6.7 Segunda etapa do prêmio: o jogo cooperativo entre escolas apoi-

adas e premiadas 

 

Tabela 1: Jogo de cooperação entre escolas premiadas e apoiadas 

  Apoiada 

  
Alcança  

Meta 

Não Alcança 

Meta 

Premiada 
Alcança Meta 

500 per capita / 500 per 

capita 
0 / 0 

Não Alcança Meta 0 / 500 per capita 0 / 0 

 

Elaboração do autor 

 

                                                 
98 Um jogo com soma diferente de zero é um jogo onde os ganhos de um jogador não correspondem 

à perda dos ganhos dos outros. Trata-se de uma das formas como a teoria dos jogos lida com jogos 

cooperativos. 
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Tabela 2: Jogo de cooperação entre escolas premiadas e apoiadas com interferência 

do prêmio no ciclo seguinte 

  Apoiada 

  
Alcança 

Meta 

Não Alcança 

Meta 

Premiada 
Alcança Meta 2000 per capita / 500per capita 1500 / 0 

Não Alcança Meta 0 / 500 per capita 0 / 0 

Elaboração do autor 
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2.6.8 Conclusões para a avaliação 
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Quadro 3: Tipos de incentivos utilizados no Prêmio Escola Nota Dez 

C
o

m
b

in
a

ç
ã

o
 Tipos de sanção 

Descrição: 

Natureza Origem Valor 
M

a
te

ri
a

l 

S
im

b
ó
lic

a
 

In
tr

ín
s
e

c
a
 

E
x
tr

ín
s
e

c
a
 

P
o

s
it
iv

o
 

N
e

g
a

ti
v
o
 

MI 
+ 

X  X  X  
Premiação com Recursos materiais e/ou financeiros que 

só podem ser utilizados na Escola 
 

MI 
– 

X  X   X 
Não pagamento da segunda parcela dos recursos a se-
rem utilizados na escola, em sanção a não cumprimento 

de metas 

ME 
+ 

X   X X  
Bonificação aos profissionais com ganhos financeiros 

adicionais ao salário 
 

ME 
– 

X   X  X 
Não pagamento de segunda parcela de bonificação fi-

nanceira adicionais 
 

SI 
+ 

 X X  X  
Reconhecimento ao profissional dentro da sua comuni-

dade de origem (escola) 
 

SI 
– 

 X X   X 
Danos a reputação do profissional com dentro da sua co-

munidade de origem (escola) 
 

SE 
+ 

 X  X X  
Reconhecimento ao profissional fora da sua comunidade 

de origem (na rede ou reconhecimento social) 
 

SE 
– 

 X  X  X 
Danos a reputação do profissional com fora da sua co-
munidade de origem (reputação negativa na rede ou no 

meio social) 

Elaboração do autor 
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CAPÍTULO 3 
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3.1 Revisão de estudos de Impacto 
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Elaboração do autor 

 

 

Quadro 3: Categorização dos estudos de acordo com aspectos relativos à forma 

  
Ferraz e B

ru
n

s (2
0

1
0

, 2
0

1
2

) 

Fo
gu

el e G
u

erra (2
0

1
2

) 

B
reso

lin
 (2

0
1

4
) 

C
arn

eiro
 e Irffi (2

0
1

4
) 

C
o

sta e C
arn

o
y (2

0
1

4
) 

Lavo
r e A

rraes (2
0

1
4

) 

Tavares (2
0

1
4

a) 

Tavares (2
0

1
4

b
) 

D
u

arte e N
eto

 (2
0

1
5

) 

O
sh

iro
, Sco

rzafave e D
o

rigan
 (2

0
1

5
) 

Sco
rzafave, Ferreira e D

o
rigan

 (2
0

1
5

) 

A
lves &

 C
o

lab
o

rad
o

re
s (2

0
1

6
) 

R
o

ch
a (2

0
1

6
) 

Fu
rtad

o
 e So

ares (2
0

1
7

) 

K
arm

in
ski, G

u
sm

ão
 e R

ib
eiro

 (2
0

1
7

) 

K
o

slin
ski, R

ib
eiro

 e O
liveira (2

0
1

7
) 

TO
TA

IS 

Programas alocativ./compens. 
  

X X X X 
 

X 
  

X X X 
 

X X 10 

Programas de bonificação  X X X 
   

X 
 

X X X 
  

X 
  

8 

Efeito global ou sistêmico 
 

X 
   

X 
    

X 
     

3 

Efeito Micro escola/aluno/prof. X 
 

X X X 
 

X 
 

X X 
 

X 
 

X X X 11 

Impactos sobre o desempenho X X 
 

X X X X X X X X X 
  

X X 13 
Impactos sobre o fluxo 

 
X 

              
1 

Impactos sobre desigualdade 
       

X 
  

X X 
  

X X 5 

Impactos sobre outros fatores  
  

X 
      

X 
     

X 3 

Gr. controle por esc.propensão 
  

X X 
     

X 
  

X X 
 

X 6 
Descontin. na regressão X 

      
X 

        
2 

Diferenças em diferenças 
  

X X 
  

X 
 

X X 
  

X X X  8 
Controle sintético 

 
X 

   
X 

          
2 

Diferenças triplas 
    

X 
 

X 
         

2 
Outros métodos99 

          
X X 

   
X 3 

Mesma avaliação do Progr. 
      

X X 
   

X X X 
 

X 6 

Avaliação diferente do Prog. X X 
  

X X 
  

X X X 
  

X X X 10 

                                                 
99 Inclui: regressões múltiplas, dados em painel, método de quadrados ordinários, modelo de efei-

tos eixos e/ou aleatórios. 
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3.2 Delineamento 

 

                                                 
100 Seção 2.6.3 
101 Seções 2.6.5 e 2.6.6  
102 Conforme discutido no Capítulo 2 e segundo a teoria racional trabalhada na segunda parte do 

Capítulo 1, quando colocado em uma situação de competição, o indivíduo tende a avaliar suas chan-

ces reais de disputa através dos recursos de que dispõe para decidir se dedicará ou não esforços nessa 

disputa. Pressupomos que o Prêmio, em sua vertente de competição, propõe estímulos que são per-

cebidos positivamente pelos agentes escolares, que analisam suas condições de acordo com sua per-

cepção sobre as turmas em que lecionam, os resultados de sua escola em avaliações anteriores e as 

condições de investimento pessoal, decidindo empenhar ou não esforço adicional, de acordo com 

uma aproximação às suas chances na competição. 
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O95    O97    O99    O01    O03    X1    O05    O07    O09    X2    O11    O13    O15 
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103 Isso não quer dizer que não se deva esperar melhoria das escolas premiadas após receberem os 

recursos, mas apenas que o padrão de crescimento delas deve apresentar crescimento maior na etapa 

anterior ao prêmio, enquanto que as apoiadas devem se esforçar mais após o apoio. 
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Tabela 3: Quantidade de escolas apoiadas e premiadas simultâneamente em uma 

mesma edição do Prêmio Escola Nota Dez Alfa e Escola Nota Dez 5º ano 

   Prêmio Escola Nota Dez Alfa 

   2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

 

  

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

P
rem

iad
as 

A
p

o
iad

as 

Prêmio 
Escola 
Nota 
Dez  
5º Ano 

2011 
Premiadas 2 0 6 0 6 0 4 0 4 0 3 0 1 0 

Apoiadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2012 
Premiadas 20 4 33 0 21 1 16 0 22 0 21 0 13 0 

Apoiadas 0 8 2 11 0 5 3 8 0 15 4 5 3 6 

2013 
Premiadas 1 1 8 0 12 1 12 0 22 0 6 0 11 0 

Apoiadas 1 6 1 5 2 5 0 4 0 6 2 1 0 3 

2014 
Premiadas 22 2 29 0 20 0 13 0 30 0 28 0 20 0 

Apoiadas 1 5 1 9 1 18 5 8 3 8 0 15 1 8 

 

  

Elaboração Própria sobre os dados administrativos da SEDUC-CE  
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 SPAECE 

2010 

P.Brasil 

2011 

SPAECE 

2011 

SPAECE 

2012 

P.Brasil 

2013 

SPAECE 

2013 

SPAECE 

2014 

P.Brasil 

2015 

SPAECE 

2015 

SPAECE 

2016 
           

 
O-1 O-1p X O1 O2p O2 O3 O4p O4 O5 

 

 
 O-1p O-1 X O1p O1 O2 O3p O3 O4 

 

 
   O-1 O-1p X O1 O2p O2 O3 

 

 
    O-1p O-1 X O1p O1 O2 

 

 

                                                 
104 Para mais informações sobre o ciclo do Prêmio Escola Nota Dez ver o capítulo 2 deste trabalho. 
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𝑌𝑖 = 𝑏0 + 𝑏1(𝑥𝑖−𝑝𝑜𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑡𝑒)
~ + 𝑏2𝑧𝑖

~ + 𝑒𝑖 
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Gráfico 4: Distribuição das notas em relação ao ponto de corte. 

Premiadas 

2011             2012        2013      2014 
1 

 

 

 

 

 

 

 

0  
Apoiadas 

2011             2012        2013      2014 
0      

 

 

 

 

 

 

 

1  

Elaboração Própria, sobre os dados do SPAECE – Fonte: SEDUC-CE 
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Quadro 4: Descrição das variáveis dependentes utilizadas no modelo de 

descontinuidade na regressão 

Variável Fonte 

IDE-5 das Escolas Cearenses SPAECE 
Proficiência em L.Portuguesa Prova Brasil e SPAECE 
Proficiência em matemática Prova Brasil e SPAECE 
Desvio Padrão dos resultados dos alunos na Escola em L. Portuguesa SPAECE 
Desvio Padrão dos resultados dos alunos na Escola em matemática SPAECE 
Percentual de alunos no nível adequado em L. Portuguesa SPAECE 
Percentual de alunos abaixo no nível adequado em matemática SPAECE 

Elaboração do autor 

 

 

                                                 
105 Para uma discussão mais aprofundada sobre os usos do conceito de equidade na educação, cf. 

LIMA, N.C.M. Educação e Desigualdades sociais: suas relações no estado do Espírito Santo.  2016. 

238 f. Tese (Doutorado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 
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3.3 Base de dados 

 

 

Tabela 4: Número de Casos na Base, por situação no prêmio. 

 
SPAECE 

2010 

SPAECE 

2011 

SPAECE 

2012 

SPAECE 

2013 

SPAECE 

2014 

Premiadas 10 90 56 96 124 

N. Premiadas/N. Apoiadas 4264 4023 4023 3654 3462 

Apoiadas 0 90 56 94 120 

Total 4274 4203 4135 3844 3706 

Elaboração Própria, sobre os dados do SPAECE – Fonte: SEDUC-CE 
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Tabelas 5: Distribuição das escolas segundo o atendimento às Condicionalidades 

    

> 20 Alunos 
matricula-
dos no 5º 

ano 

> 90% dos 
Alunos ava-
liados 2011 

Não rece-
beu prê-

mio/apoio 
no ano an-

terior 

>70% da 
rede no ní-
vel de alfa-
betização 
desejável 

Cumpriu to-
das as con-
dicionalida-

des 

2011 

Premiada 90 90 82 90 82 

N.prem. / N.apoi. 1987 3598 4082 3113 898 

Apoiada 89 90 90 22 89 

TOTAL 2166 3778 4254 3225 1069 

2012 

Premiada 56 56 56 56 56 

N.prem. / N.apoi. 2070 3498 3920 2053 483 

Apoiada 56 56 56 9 56 

TOTAL 2182 3610 4032 2118 595 

2013 

Premiada 95 96 96 96 95 

N.prem. / N.apoi. 1859 3538 3713 2442 525 

Apoiada 94 94 94 10 94 

TOTAL 2048 3728 3903 2548 714 

2014 

Premiada 119 124 124 124 119 

N.prem. / N.apoi. 1670 3252 3316 3250 740 

Apoiada 120 120 120 22 120 

TOTAL 1909 3496 3560 3396 979 

Elaboração Própria, sobre os dados do SPAECE – Fonte: SEDUC-CE 
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Tabela 6: Proficiência média em matemática e língua portuguesa das escolas que 

compõem o estudo. 

      

Proficiência em mate-
mática no Ano do Prê-

mio 

Proficiência em L. Por-
tuguesa no ano do 

Prêmio 

    N Média Desv.Pad. Média Desv.Pad. 

Prêmio 
2011 

Premiada 90 291,6 37,5 258,8 40,3 

N.Prem./N.Apoi. total 4205 204,3 37,8 187,3 39,1 

N.Prem./N.Apoi.(condic.) 1765 206,0 40,5 188,2 41,6 

Apoiada 90 165,9 34,0 155,1 35,3 

Prêmio 
2012 

Premiada 56 289,7 35,5 257,7 35,6 

N.Prem./N.Apoi. total 4176 208,5 39,4 198,3 38,6 

N.Prem./N.Apoi. (condic.) 1585 206,1 41,9 197,4 41,4 

Apoiada 56 170,6 38,4 167,4 36,1 

Prêmio 
2013 

Premiada 96 289,6 35,7 259,4 35,8 

N.Prem./N.Apoi. total 3825 209,8 37,6 199,6 41,0 

N.Prem./N.Apoi. (condic.) 1600 207,1 39,5 198,1 43,6 

Apoiada 94 170,7 35,0 163,1 37,8 

Prêmio 
2014 

Premiada 124 288,4 35,5 259,2 37,5 

N.Prem./N.Apoi. total 3407 220,4 40,5 206,8 42,3 

N.Prem./N.Apoi. (condic.) 1404 214,3 43,0 203,0 44,5 

Apoiada 120 180,2 41,3 172,6 43,7 

Elaboração Própria, sobre os dados do SPAECE – Fonte: SEDUC-CE 

 

 

 

                                                 
106 Para facilitação dessa exposição, dividimos a base em duas partes onde os resultados das escolas 

até o percentil 50 foram submetidas ao critério das premiadas e dai em diante foram submetidas aos 

critérios das apoiadas. 
107 O nivel socioeconomico médio foi retirado da Prova Brasil 2013 e aplicados as escolas indepen-

dente da edição analisada, por esta variável não estar disponível para os demais anos. Além deste, 

apenas nos microdados 2015 elas estão disponíveis. Optamos por 2013 por dois motivos, além do 

fato de ser um ano central em relação as outras edições do Prêmio, esta é também a que tem maior 

cobertura em relação ao numero de escolas. A correlação de Pearson entre as variável de 2015 e de 

2013 também é bastante forte, superando os 0.70 pontos. 
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Gráfico 5: Nivel Socioeconômico Médio das escolas premiadas, apoiadas e não 

premiadas/não apoiadas. 

2011                                                     2012

 
2013                                                     2014

 
 

Em todas as edições, cerca de 50% das escolas premiadas são de nivel socio-

economico baixo, e entre 25 e 40% de nivel sócioeconômico ‘médio baixo’. As 

escolas apoiadas, por sua vez, entre 30% e quase 60% (em 2014) estão concentradas 

entre escolas de nivel ‘médio baixo’. Pelo menos no que diz respeito ao nivel sócio-

economico, o programa não parece ter grande desigualdade na distribuição do Prê-

mio no 5º ano: as escolas mais ricas não parecem ser mais beneficiadas em relação 

às demais. A distribuição percentual de escolas não apoiadas e não premiadas entre 

os diversos grupos de nivel sócio-economico também não parece diferir muito em 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Muito
Baixo

Baixo Médio
Baixo

Médio Médio
Alto

Alto

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Muito
Baixo

Baixo Médio
Baixo

Médio Médio
Alto

Alto

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Muito
Baixo

Baixo Médio
Baixo

Médio Médio
Alto

Alto

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Muito
Baixo

Baixo Médio
Baixo

Médio Médio
Alto

Alto

Muit…
Premiada Nem premiada / Nem apoiada
Nem premiada / Nem apoiada (Condic.) Apoiada

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



 

 

 
156 

 

relação às escolas escolas não premiadas/não apoiadas que atendem as condiciona-

lidades.  

Nos gráficos a seguir apresentamos a distribuição dos grupos de escolas (pre-

miadas, apoiadas e demais escolas) de acordo com a localização na capital ou no 

interior e de acordo com o número de alunos matriculados na 5ª série108. 

 

Gráfico 6: Distribuição das escolas premiadas e apoiadas, não premiadas e não 

apoiadas, geral e selecionadas para a amostra. 

 

Elaboração Própria, sobre os dados do SPAECE. Fonte: SEDUC-CE 

 

                                                 
108 Estamos utilizando essa variável como proxy para comparar tamanho aproximado entre as esco-

las. A variável utilizada é o número de alunos matriculados nas turmas de 5ª série no censo escolar 

no ano corrente à edição do Prêmio.  
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CAPÍTULO 4 
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4.1 Apresentação 

 

 

4.2 Impactos sistêmicos do Prêmio Escola Nota Dez 

 

                                                 
109O SAEB é uma avaliação bianual realizada pelo INEP desde 1995, que conta com os dados amos-

trais para todas as redes do país. Desde 2005, passou a ser realizado juntamente com a Prova Brasil, 

uma avaliação também bianual, porém censitária. Ambas avaliações utilizam a mesma escala, o que 

permite manter uma única série histórica. Além disso, os dados do SAEB dispõem de pesos amos-

trais que permitem generalizar seus resultados para a rede escolar, embora não tenham a possibili-

dade de desagregação por escola, como acontece na Prova Brasil. Os dados utilizados neste trabalho 

abrangem os resultados de proficiência do SAEB de 1995 a 2005 ponderados por pesos amostrais, 

e os dados censitários da Prova Brasil de 2007 a 2015 e é representativa de toda a rede pública 

municipal e estadual do Ceará, da Região Nordeste e do Brasil. Os resultados dos estudantes das 

escolas federais e as escolas particulares foram excluídas da amostra. 
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Gráfico 7: Proficiência média em língua portuguesa e matemática dos estudantes 

das redes do Ceará, Região Nordeste e Brasil na série histórica do SAEB/Prova 

Brasil – 1995 a 2015 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 
MATEMÁTICA 

 
Elaboração própria a partir dos microdados da Prova Brasil e do SAEB. Fonte: 

INEP 
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Gráfico 8: Desvio Padrão das proficiências em língua portuguesa e matemática dos 

estudantes das redes do Ceará, Região Nordeste e Brasil na série histórica do 

SAEB/Prova Brasil – 1995 a 2015 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 
MATEMÁTICA 

 
Elaboração própria a partir dos microdados da Prova Brasil e do SAEB. Fonte: 

INEP 
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110 Nossos testes de correlação de Pearson sobre os resultados das escolas cearenses na Prova Bra-

sil e no SPAECE estimaram uma correlação superior a 0,80, o que pode ser considerado forte. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



 

 

 
163 

 

E
lab

o
ração

 p
ró

p
ria a p

artir d
o
s m

icro
d
ad

o
s d

a P
ro

v
a B

rasil e d
o

 S
P

A
E

C
E

.  

F
o

n
te: IN

E
P

 e S
E

D
U

C
-C

E
 

 

Grafico 9: Proficiência média das escolas em língua portuguesa e matemática na 

Prova Brasil e no SPAECE – 2005 a 2015. 
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Grafico 10: Desvio padrão dos resultados das escolas em língua portuguesa e ma-

temática na Prova Brasil e no SPAECE – 2005 a 2015. 
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4.3 Impactos do Prêmio Escola Nota Dez sobre as Escolas 

 

  

                                                 
111 Seção 3.2 
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Gráfico 11: Proficiência média e desvio padrão das escolas em língua portuguesa no SPAECE e na Prova Brasil - Prêmios 2011 a 2014 
 

 Prêmio Escola Nota Dez 2011 Prêmio Escola Nota Dez 2012 Prêmio Escola Nota Dez 2013 Prêmio Escola Nota Dez 2014 
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Elaboração própria a partir dos microdados da Prova Brasil e do SPAECE.  

Fonte: INEP e SEDUC-CE 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



 

 

 
169 

 

Gráfico 12: Proficiência média e desvio padrão das escolas em matemática no SPAECE e na Prova Brasil - Prêmios 2011 a 2014 
 

 Prêmio Escola Nota Dez 2011 Prêmio Escola Nota Dez 2012 Prêmio Escola Nota Dez 2013 Prêmio Escola Nota Dez 2014 
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Elaboração própria a partir dos microdados da Prova Brasil e do SPAECE.  

Fonte: INEP e SEDUC-CE 
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112 Há de se observar que isto que chamamos de “esforço pelo prêmio” não deve ocorrer apenas 

entre as escolas premiadas, mas com todas as escolas em que os agentes enxergam alguma chance 

de premiar, conforme descrito no capítulo 2, seção 2.6.5. 
113 Testes realizados com série histórica dos resultados das 150 escolas melhor posicionadas no ano 

de 2009, que não tem edição do Prêmio, apontam para o mesmo fenômeno, fortalecendo a hipótese 

da regressão à média. 
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114 A depender dos mecanismos de como isso é realizado dentro dos municípios. A nosso ver, as 

poucas entrevistas que realizamos nos levam a caracterizar esse componente da política como uma 

forma de accountability educacional que força a escola à responsividade, haja vista que a escola 

precisa se mobilizar em resposta às pressões da secretaria municipal (horizontal) e/ou da sua comu-

nidade próxima (vertical), quando sua condição é divulgada publicamente.  
115 Com exceção de 2013 que, após convergir, apresenta um aumento da diferença no último ano. 

Mais uma vez, é necessário aguardar mais resultados para saber se se trata de uma tendência ou 

apenas uma variação aleatória dos resultados. 
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116Mas nem sempre, como é o caso da edição de 2014. 
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SPAECE 2,0 3,0 -1,8 3,1 1,8 3,6 -7,7 4,0 -2,1 4,6 -3,5 4,1

Prova Brasil 7,2 ** 2,3 7,8 * 3,6 -9,9 * 4,5

SPAECE -4,2 3,7 -3,5 4,2 3,7 4,7 -11,8 * 5,0 -0,5 5,5 -2,2 4,8

Prova Brasil 7,1 * 2,9 10,4 * 4,4 -11,2 * 5,5

Desvio Padrão 4,8 *** 1,1 -2,1 1,1 -6,5 *** 1,2 -3,0 * 1,3 0,9 1,2 -0,1 1,2

Nivel Adequado -1,6 2,1 -3,3 2,8 1,3 3,0 -6,6 3,4 -0,8 3,8 -2,1 3,7

Desvio Padrão 4,5 *** 1,3 -2,5 * 1,3 -5,4 *** 1,3 -3,3 * 1,4 -1,4 1,5 -0,4 1,3

Nivel Adequado -8,0 *** 2,4 0,3 3,2 5,3 3,7 -8,0 * 4,1 2,7 4,5 -0,6 4,1

SPAECE 4,8 * 1,9 -2,5 1,9 4,7 * 2,3 6,0 * 2,5 9,3 ** 2,8 9,6 *** 2,7

Prova Brasil 9,3 *** 1,4 5,6 * 2,4 5,9 * 2,9

SPAECE 3,0 2,2 -0,5 2,5 9,4 *** 2,8 9,3 ** 3,2 15,0 *** 3,5 11,3 *** 3,1

Prova Brasil 6,1 *** 1,6 5,5 * 2,8 13,0 *** 3,5

Desvio Padrão 1,5 * 0,8 -2,2 ** 0,8 1,1 0,8 -2,4 ** 0,8 -1,5 0,8 -1,7 * 0,8

Nivel Adequado -1,8 1,2 1,4 1,7 6,3 *** 1,8 6,3 ** 2,2 9,7 *** 2,4 8,9 *** 2,4

Desvio Padrão 1,5 0,8 -0,2 0,8 0,9 0,8 -3,2 *** 0,9 -1,5 1,0 -0,5 0,9

Nivel Adequado -3,7 ** 1,3 5,7 ** 1,9 10,6 *** 2,2 9,3 *** 2,6 14,6 *** 2,9 10,1 *** 2,6

SPAECE 11,5 ** 3,6 -6,7 4,4 -14,0 ** 5,2 -10,7 5,9 -5,0 4,9

Prova Brasil 16,9 *** 3,4 -6,0 4,4 -12,0 * 5,6

SPAECE 11,1 * 4,5 -9,2 5,8 -10,4 6,3 -6,0 7,2 -2,0 5,6

Prova Brasil 16,4 *** 4,3 -8,7 5,5 -11,6 * 5,6

Desvio Padrão 2,3 1,3 -2,7 * 1,4 0,9 1,5 -1,2 1,6 -1,2 1,5
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Tabela 7: Coeficientes dos impactos do Prêmio Escola Nota Dez 2011 e 2012 

 

*** p < 0,001, ** p <0,01 , * p< 0,05                                                                       Elaboração do Autor com base nos dados da Prova Brasil e do SPAECE 
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SPAECE 0,3 3,4 -4,9 4,1 1,0 4,5 1,7 4,2

Prova Brasil 1,1 3,0 0,5 4,8

SPAECE 1,3 4,5 -9,9 * 4,8 -3,3 5,4 -3,0 5,0

Prova Brasil 1,1 3,6 3,0 5,7

Desvio Padrão 2,0 1,2 -1,1 1,3 -0,9 1,3 -1,6 1,3

Nivel Adequado -0,5 3,0 -2,0 3,5 1,3 3,8 0,8 3,8

Desvio Padrão -0,1 1,3 -1,2 1,5 -1,9 1,6 -0,9 1,4

Nivel Adequado -3,4 3,6 -5,5 4,0 -2,7 4,3 0,9 4,3

SPAECE -2,4 1,8 1,8 2,1 9,8 *** 2,3 2,5  2,2

Prova Brasil 3,9 ** 1,4 5,4 * 2,4

SPAECE -6,5 ** 2,3 6,5 * 2,6 15,4 *** 2,9 5,5 * 2,7

Prova Brasil 1,9 1,7 10,4 *** 2,9  

Desvio Padrão 1,4 * 0,7 -1,6 * 0,8 -1,7 * 0,7 -0,9  0,8

Nivel Adequado -3,8 * 1,6 3,1 1,8 9,6 *** 2,0 3,0  2,0

Desvio Padrão -0,4 0,8 -1,4 0,8 -2,0 * 0,9 0,3  0,8

Nivel Adequado -10,0 *** 1,8 8,6 *** 2,1 15,3 *** 2,4 6,5 ** 2,3

SPAECE 9,5 *** 2,7 -11,8 *** 3,3 -1,6 3,3
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Nivel Adequado 3,1 2,7 -7,4 * 3,3 2,9 3,2

SPAECE 11,7 6,2 3,7 6,5 -5,6 6,8

Prova Brasil 5,0 8,9 -1,0 6,6

SPAECE 4,3 7,7 7,7 8,4 0,9 7,8

Prova Brasil -0,7 10,2 7,6 8,0
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Tabela 8: Coeficientes dos impactos do Prêmio Escola Nota Dez 2013 e 2014 

 

*** p < 0,001, ** p <0,01 , * p< 0,05                                                                       Elaboração do Autor com base nos dados da Prova Brasil e do SPAECE 
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4.3.1 Impactos sobre o desempenho – Escolas Premiadas 

 

                                                 
117 Apesar de o método não ser eficiente em determinar impactos passados, estamos assumindo o 

risco dessa avaliação porque nos parece importante discutir o problema do impacto das expectativas 

nos resultados dos programas de accountability educacional baseados em competição. 
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4.3.2 Impactos sobre o desempenho – Escolas Apoiadas 

 

                                                 
118A edição de 2013 foi a única em que não foi possível realizar esse calculo, uma vez que não 

apresentou resultados significativos para uma mesma avaliação, antes e depois de O0 
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4.3.3 Impactos sobre a equidade – Escolas Premiadas 
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4.3.4 Impactos sobre a equidade – Escolas Apoiadas 
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4.3.5 Resumo dos Impactos sobre as Escolas 
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Quadro 5: Sumário da direção dos impactos do Prêmio Escola Nota Dez em rela-

ção ao número de testes realizados - Prêmios 2011, 2012, 2013 e 2014 

 

Elaboração do Autor com base nos dados da Prova Brasil e do SPAECE 

 

                                                 
119Os resultados de matemática e língua portuguesa são considerados, cada um, como um teste in-

dependente. Este gráfico não apresenta as magnitudes dos efeitos, apenas a tendência dos resultados. 

Eficácia
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4.3.6 Interinfluências entre as diversas edições e versões do Prêmio 

 

                                                 
120 Com exceção de O-1 em relação à O0 que aponta impactos negativos tanto sobre a equidade 

quanto sobre o percentual de alunos no nivel adequado. 
121 Seção 2.6.3 
122 Ver tabela 2, capítulo 3. 
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Gráfico 13: Comparação entre todas as escolas participantes dos Prêmios que 

nunca receberam prêmios ou apoios em outras edições 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Elaboração própria  

a partir dos microdados SPAECE.  

Fonte: SEDUC-CE 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



 

 

 
184 

 

 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1411890/CA



 

 

 
185 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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123 A partir da seção 2.6.3, mais especificamente. 
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124 Como discutido no Capítulo 4, nos resultados, essa forma de inversão da análise não pode ser-

considerada descontinuidade na regressão porque o ponto de corte não representa as expectativas 

pelo prêmio, uma vez que elas não são exclusivas apenas das escolas que receberam o prêmio.  
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125 Realizado por meio de breve trabalho de campo e entrevistas. 
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126 Mas esse não é o único indicio de inflação de notas no SPAECE. Como discutiremos mais adi-

ante, observa-se nos resultados das escolas apoiadas e premiadas o fenômeno de regressão a média 

nos anos em que são beneficiadas. 
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127O fato de o Prêmio e do PAIC serem amplamente disseminados na rede pública do Ceará é um 

impeditivo de desenhos que busquem comparar escolas municipais e estaduais. Mas seria possível 

pensar estratégias alternativas, como, por exemplo, a utilização de escolas de outros municípios 

fronteiriços em outros estados que não estejam sob influência de programas como o do Ceará 
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